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INVESTIGAÇÃO

Abin tentou 
obstruir a PF

Funcionários queriam impedir que agentes federais cumprissem 
o mandado de busca e apreensão expedido pelo Supremo

F
uncionários da Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin) tentaram dificul-
tar que a Polícia Federal 

(PF) cumprisse os mandados de 
busca e apreensão, na sede da 
agência, por conta da Operação 
Vigilância Aproximada. Segun-
do agentes que participaram da 
incursão, foi preciso que o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
— que autorizou a ação dos fe-
derais — emitisse uma nova 
ordem ameaçando de prisão 
quem tentasse atrapalhar a co-
leta do material.

A informação da tentativa de 

restringir a ação da PF foi divul-
gada, inicialmente, pelo Blog da 
Andreia Sadi, no site G1. A ida 
dos federais à Abin foi uma das 
vertentes da operação, desfe-
chada na quinta-feira, contra 
o ex-diretor da agência e hoje 
deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ). O parlamentar 
não apenas seria o responsá-
vel por montar um esquema de 
espionagem ilegal, utilizando 
o sistema First Mile, como ain-
da receberia informações sen-
síveis de dentro da instituição 
— algo que deixou o atual di-
retor, Luiz Fernando Corrêa, e 
seu braço-direito, Alessandro 
Moretti, em situação insusten-
tável, podendo ser demitidos 
nos próximos dias.

Os agentes foram à Abin co-
letar dados de que o esquema 
de espionagem montado ilegal-
mente por Ramagem tinha por 
objetivo bisbilhotar autoridades 
e pessoas públicas consideradas 
inimigas de Jair Bolsonaro. O es-
quema também se proporia a 
passar ao ex-presidente informa-
ções privilegiadas de operações 
que envolvessem seus filhos.

A partir da chegada da PF, fun-
cionários da Abin resistiram a 
permitir o acesso a dados e in-
formações considerados impor-
tantes para confirmar a criação 
da “Abin paralela” por Ramagem. 
Conforme justificaram para os 
agentes, seria necessário que no 
mandado de busca expedido por 
Moraes se especificasse qual seria 
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Crise com a agência era uma questão de tempo
Nos bastidores do Congresso, 

a crise na Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) era esperada 
há muito tempo, antes mesmos 
de serem desfechadas as opera-
ções Última Milha, em outubro 
de 2023, e Vigilância Aproxima-
da, na última quinta-feira. Para 
integrantes da base governista, 
a instituição não apenas conti-
nuava contaminada pelo bolso-
narismo, como não percebiam 

na figura de Luiz Fernando Cor-
rêa a necessária energia para 
limpar a área.

A principal prova de que o de-
legado federal aposentado tal-
vez pudesse ser tragado pe-
los simpatizantes do governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro remanescentes na agência — 
e possivelmente integrantes da 
“Abin paralela” montada pelo ex-
diretor Alexandre Ramagem —, 

foi que esperou dois meses para 
ser sabatinado pela Comissão 
de Relações Exteriores e Segu-
rança Nacional do Senado. Parte 
do colegiado, incluindo o presi-
dente, senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), via com preocupa-
ção o fato de Corrêa ter indica-
do — antes mesmo de ter o no-
me analisado pelos parlamenta-
res — dois auxiliares considera-
dos bolsonaristas.

Indicações

Um deles é Alessandro Mo-
retti, o segundo no comando 
da Abin. O delegado federal é 
tachado como muito ligado ao 
ex-ministro da Justiça e Segu-
rança Pública Anderson Torres 
— que cumpre prisão domici-
liar pelo envolvimento na ten-
tativa de golpe de Estado de 8 
de janeiro de 2023. O outro era 

Paulo Maurício Fortunato Pin-
to, que ocupava o terceiro car-
go mais importante da agência 
— foi secretário de Planejamen-
to e Gestão.

Fortunato foi alcançado 
pela operação Última Milha, 
que já apurava o uso indevi-
do da ferramenta de monito-
ramento First Mile. Na incur-
são, os agentes ainda encon-
traram na casa do ex-diretor 

US$ 171.800, que, segundo ele, 
era “a poupança de uma fa-
mília que tinha sonhos para a 
aposentadoria”.

A operação prendeu, ainda, 
os ex-servidores da Abin Rodri-
go Colli e Eduardo Arthur Izycki 
— que por conhecerem o funcio-
namento do First Mile estariam 
coagindo a direção da agência 
para não serem demitidos. (FG 

com Vinicius Doria)

o objetivo e o alcance da medida.
A partir da nova ordem do mi-

nistro é que a PF obteve o que fo-
ra buscar. Nela, Moraes, inclusi-
ve, frisa que quem tentasse atra-
palhar a coleta do material, se-
ria preso em flagrante — além de 
detalhar a extensão das buscas.

Retirada de sigilo

Em paralelo ao andamento 

das investigações, agentes da PF 
solicitaram a Moraes que seja re-
tirado o sigilo do relatório sobre 
o esquema de espionagem ilegal 
montado por Ramagem — pre-
tendem que os nomes daqueles 
que foram monitorados ilegal-
mente venham à tona. Fontes 
ouvidas pelo Correio asseguram 
que o pedido está sendo avaliado 
pelo magistrado.

De acordo com fontes ligadas 

à investigação, aproximada-
mente 1,8 mil pessoas foram 
espionadas. Além do First Mile, 
a bisbilhotagem utilizou outros 
programas que possibilitavam o 
acesso a dados mais completos 
dos celulares das vítimas — co-
mo mensagens de texto e tráfe-
go de informações em redes so-
ciais. Um deles seria o aplicativo 
LTESniffer, que intercepta tráfe-
go em redes 4G.
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